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RESUMO  

A região da bacia hidrográfica do rio Pindaré é representada por sua relevância 

na pesca, pois apresentam grande diversidade de espécies que constituem 

recursos alimentares para maioria das populações tradicionais, além de 

abastecer vários municípios do estado do Maranhão. Foram avaliadas 13 

espécies de peixes oriundas do rio Pindaré e oito espécies do Lago de Viana 

quanto à riqueza, diversidade e estrutura trófica e a relação peso comprimento 

das de cinco espécies exploradas comercialmente nesses dois locais. As coletas 

foram realizadas através do comércio local entre os meses de janeiro de 2015 a 

junho de 2016. Foram coletados 2308 exemplares (1859 oriundos do Rio Pindaré 

e 449 obtidos no Lago de Viana) pertencentes a 4 ordens (Characiformes, 

Siluriformes, Cichliformes e Perciformes) e 9 famílias (Anostomidae, 

Serrasalmidae, Curimatidae, Erythrinidae, Cichlidae, Prochilodontidae, 

Auchenipteridae, Doradidae e Scianidae).  As famílias mais representativas em 

número de indivíduos coletados no rio Pindaré foram Auchenipteridae, 

Doradidae, seguidas por Curimatidae, Anostomidae, Scianidae, Serrassalmidae, 

Prochilodontidae, Erythrinidae e Cichlidae. Foram estimados quatro grupos 

alimentares (carnívoro, detritívoro, piscívoro e omnívoro). Os índices de 

diversidade biológica mostram que maiores valores de riqueza (S) e diversidade 

de espécies foram observados no Rio Pindaré ao passo que menores valores 

foram observados no lago de Viana. Os resultados referentes aos estádios 

macroscópicos de maturação gonadal, registram ocorrência de indivíduos nos 

seguintes estádios maturacionais: A = imaturo; B = em maturação; C = apto a 

desovar; e, D = regredindo. Com relação ao padrão de crescimento, todos os 

indivíduos provenientes do rio Pindaré apresentaram alometria negativa 

enquanto que duas espécies coletadas no lago de Viana apresentaram alometria 

positiva indicando discreta variação nesse entre os ambientes. Os resultados 

obtidos demonstram que, apesar de se tratar de dois ambientes com 

características distintas apresentam semelhanças com relação a composição 

das assembleias de peixes, guildas tróficas e aspectos reprodutivos.  

 

Palavras-chave: Ictiofauna, Estrutura Trófica, Diversidade, Baixada 

Maranhense 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The hydrographic basin region of the Pindaré River is represented by its 

relevance in fishing, since they present great diversity of species that constitute 

food resources for most of the traditional populations, besides supplying several 

municipalities of the state of Maranhão. Thirteen species of fish from the Pindaré 

River and eight species of Lake Viana were evaluated for richness, diversity, 

trophic structure and weight - length ratio of five species commercially exploited 

at these two sites. The samples were collected through local trade between 

January 2015 and June 2016. A total of 2308 specimens (1859 from Pindaré 

River and 449 from Lake Viana) were collected from 4 orders (Characiformes, 

Siluriformes, Cichliformes and Perciformes) and 9 families (Anostomidae, 

Serrasalmidae, Curimatidae, Erythrinidae, Cichlidae, Prochilodontidae, 

Auchenipteridae, Doradidae and Scianidae). The most representative families in 

the number of individuals collected in the Pindaré River were Auchenipteridae, 

Doradidae, followed by Curimatidae, Anostomidae, Scianidae, Serrassalmidae, 

Prochilodontidae, Erythrinidae and Cichlidae. Four food groups (carnivorous, 

detritusive, piscivorous and omnivorous) were estimated. The biological diversity 

indexes show that higher values of richness (S) and diversity of species were 

observed in the Pindaré River, while lower values were observed in the Viana 

Lake. The results referring to the macroscopic stages of gonadal maturation, 

recorded occurrence of individuals in the following maturational stages: A = 

immature; B = maturing; C = spawning capable and; D = regressing. Regarding 

the growth pattern, all individuals from the Pindaré River presented negative 

allometry, while two species collected in the Viana Lake presented positive 

allometry indicating a discrete variation in this environment. The results obtained 

show that, despite being two environments with different characteristics, they 

present similarities regarding the composition of fish assemblages, trophic guilds 

and reproductive aspects 

Key words: Ichthyofauna, Trophic Structure, Diversity, Baixada Maranhense 
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1. INTRODUÇÃO GERAL   

As faunas de peixes de água doce e marinha da América do Sul são as 

mais diversas da Terra, com estimativas atuais de riqueza de espécies 

superiores a 9100 espécies (REIS et al., 2016). Segundo Buckup et al. (2007) o 

número de espécies de peixes de água doce descritas no Brasil aumentou 

significativamente nos últimos anos. Apesar disso, o conhecimento sobre essa 

riqueza faunística e a situação de sua conservação são ainda incipientes, a 

despeito dos esforços recentes para a ampliação deste conhecimento, havendo 

ainda um número estimado em mais de 1.500 espécies a serem descritas (REIS 

et al., 2003).  

A falta de conhecimento no que diz respeito à ictiofauna de água doce 

Neotropical é mais evidente quando se considera a região Nordeste do Brasil 

(SANTOS, 2005). Porém, nos últimos anos tem aumentado o número de 

publicações de pesquisas acerca da diversidade de peixes nessa região 

(BREJAO et al., 2013; COSTA et al., 2017; NOVAES et al., 2014; SANTOS; 

CARAMASCHI, 2011; SILVA et al., 2018). No Maranhão, o registro mais antigo 

da descrição da ictiofauna dulcícola data entre 1625 e 1631 e é de um manuscrito 

de D. Frei Cristóvão de Lisboa com o título “História dos Animais e Árvores do 

Maranhão” (IBAÑEZ, 1999) 

Inventariar a fauna e a flora de uma determinada porção de um 

ecossistema é o primeiro passo para sua conservação e uso racional (SANTOS, 

2003). A determinação da biodiversidade, especialmente das assembleias de 

peixes e dos seus padrões de variação espaciais e temporais, é de grande 

relevância para avaliar a qualidade ambiental, uma vez que os peixes ocupam 

variadas posições na teia trófica (TEIXEIRA et al., 2005).  

Apesar de figurarem como componentes fundamentais para a economia 

e a para a subsistência, as informações básicas de muitas espécies de peixes 

ainda são insipientes, tais como os aspectos reprodutivos, período de desova, 

estratégias reprodutivas, migrações e fecundidade (SÁ-OLIVEIRA & 

CHELLAPPA, 2002; ARAÚJO-LIMA & RUFFINO, 2003). Wootton (1998) aponta 

a ampla gama de estratégias reprodutivas dos peixes como importante fator do 

sucesso de colonização de ambientes distintos, sendo que a caracterização de 

cada espécie é um elemento chave no desenvolvimento de manejos de 
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conservação. Nesse contexto, a determinação do período reprodutivo baseado 

na avaliação da biologia das espécies locais permite a adoção de uma estratégia 

de manejo que vise à manutenção e conservação da ictiofauna e principalmente 

aquelas com intima relação com a dinâmica pesqueira. Uma avaliação precisa 

dos parâmetros populacionais relacionados a reprodução dos peixes é um 

componente essencial para a gestão eficaz da pesca (BROWN-PETERSON et 

al., 2011). O ciclo reprodutivo é um parâmetro importante na compreensão da 

reprodução de espécies nativas de peixes e no estabelecimento de programas 

de conservação (VAZZOLER, 1996). Apesar disso, segundo LOWERRE-

BARBIERI et al. (2011), o conhecimento atual sobre o processo reprodutivo de 

peixes é limitado e se faz necessário uma melhor compreensão dos aspectos 

reprodutivos para elaboração de medidas de proteção das populações ictícas. 

Pesquisas que exploram aspectos populacionais e reprodutivos produziram 

resultados importantes para o entendimento da biologia e das relações 

ecológicas entre as espécies pesquisadas e o meio ambiente (ZARDO et al., 

2015). 

Os aspectos alimentares devem ser considerados quando se trabalha 

com ecologia de comunidades. Root (1967) define “guilda trófica” como um grupo 

de espécies que exploram a mesma classe de recursos alimentares, indiferente 

da afiliação taxonômica. A alimentação de uma espécie é a chave para a 

compreensão de aspectos básicos da sua biologia, como: reprodução, 

crescimento e adaptação, bem como entender a maneira como explora, utiliza e 

compartilha os recursos do meio ambiente (SILVA et al., 2018) o que permite 

compreender o comportamento desses organismos diante das variações das 

condições ambientais e da disponibilidade do alimento (SILVA et al., 2008). 

Estudos referentes a relação peso-comprimento são relevantes devido à 

necessidade de compreender o ciclo de vida dos peixes, principalmente regiões 

onde a pesca representa uma das atividades econômicas mais importantes e os 

estoques pesqueiros são a principal fonte de alimento para muitas comunidades 

tradicionais (Freitas, 2017).  

A região da Baixada Maranhense é um ecossistema complexo no qual 

os seres humanos desempenham um papel importante no manejo, uso e 

conservação de vários de seus componentes. Como consequência da 

abundância de recursos hídricos regionais, a pesca é possivelmente a atividade 
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socioeconômica mais importante (ARAUJO; PINHEIRO, 2008). Nas últimas 

décadas essa região tem sofrido uma ação antropogênica substancial 

(CANTANHÊDE et al., 2017). De acordo com TEIXEIRA et al. (2005) monitorar 

a ictiofauna em rios é essencial para identificar as respostas do ambiente aos 

impactos causados pela ação antrópica, além de fornecer subsídios para 

regulamentar o uso dos recursos hídricos possibilitando assim desenvolver 

alternativas para minimizar a degradação dos rios. 

Nesse sentido, o presente estudo tem como objetivo descrever aspectos 

relacionados com a diversidade das espécies de peixes de interesse comercial 

presentes em dois ambientes distintos (rio e lago) inseridos na Bacia Hidrográfica 

do Rio Pindaré, obtidos através do comércio pesqueiro local nos municípios de 

Pindaré-mirim e Viana. Trata de aspectos ecológicos e padrões de crescimento 

da ictiofauna presente nos dois ambientes levando em consideração a 

taxonomia das espécies, a variação na composição das assembleias, aspectos 

reprodutivos, e o conceito de guildas tróficas. 

2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral  

Avaliar por meio de descritores quali-quantitativos e ecológicos a estrutura 

de comunidades de peixes do sistema hidrográfico Pindaré, com enfoque nas 

características tróficas e reprodutivas das principais espécies de importância 

comercial. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 Descrever a composição ictiofaunística da bacia do rio Pindaré, 

enfocando as características quali-quantitativas; 

 Estabelecer a organização trófica da comunidade de peixes; 

 Inferir sobre os padrões de crescimento das principais espécies 

exploradas comercialmente. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS  

3.1 Área de estudo 

A Baixada Maranhense está localizada a oeste da ilha de São Luís, no 

norte do estado do Maranhão (01°59’ – 4°00’S e 44°21’ – 45°33’W), limitando-

se ao norte com a região do Litoral e o Oceano Atlântico, ao sul com a região 

dos Cocais, a oeste com a região da Pré-Amazônia e a leste com o Cerrado 

(PINHEIRO et al., 2016). Essa região possui rios navegáveis, estuários e áreas 

alagáveis, constituindo assim um ambiente de elevada importância para a região 

pois detém grande parte dos recursos pesqueiros que movimentam a economia 

local.  

A bacia hidrográfica do Rio Pindaré nasce na Serra do Gurupi e 

desemboca na Baía de São Marcos, em uma extensão de cerca de 720 Km, 

abrangendo uma área de aproximadamente 40.400 Km2 (Maranhão, 2002). Ao 

longo de sua extensão há planícies marginais que, na estação chuvosa (Janeiro 

a Junho) transformando-se em lagos que fornecem abrigo e alimento para várias 

espécies de peixe. (Figura 1). 

 

Figura 1. Localização do ponto de coleta no rio Pindaré. Povoado Bambu. 
Munícipio de Pindaré Mirim - MA 
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O Sistema Lacustre Vianense (SLV) é composto por quatro lagos 

relativamente grandes que incluem Viana, Maracu, Maracaçumé e Aquiri. 

Durante o período chuvoso ocorre uma interação entre lagos e na estiagem esta 

interação cessa, originando corpos d’ água independentes. O lago de Viana é 

profundo, formado pela inundação das águas do rio Pindaré, possui extensão de 

255,2km² e é de grande importância para a população vianense (Franco, 2008). 

Descrito por Jr. Petrere (1989) como um lago de significativa importância para a 

pesca continental (figura 2). 

 

Figura 2. Localização do ponto de coleta no município de Viana. Lago de Viana 
- MA 
 

3.2 Coleta de dados  

Nesse estudo foram utilizados dados oriundos de coletas mensais, 

realizadas através do Projeto Piracema num período de 18 meses (Janeiro/2015 

a junho/2016), de exemplares com importância econômica. Foram adquiridos 

espécimes com diferentes classes de tamanho através da pesca comercial em 

pontos de desembarque pesqueiro. Peixes provenientes do lago de Viana foram 

adquiridos no Município de Viana, os exemplares capturados no rio Pindaré 

foram obtidos no município de Pindaré Mirim.  
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Os exemplares adquiridos foram acondicionados em gelo para 

transporte ao laboratório. Posteriormente, foram identificados através de 

literatura especializada segundo a descrição morfológica dos espécimes a fim 

de obter o menor nível taxonômico possível. Feito isso, realizou-se a pesagem, 

aferição de medidas e retirada das vísceras para estudo dos caracteres 

alimentares e reprodutivos. Todas as espécies foram submetidas a biometria e 

registrados: comprimento total (CT), e peso total (PT) em todos os indivíduos 

capturados com auxílio, respectivamente, de um ictiomêtro e balança eletrônica 

de precisão de 0,01 g. Todos os dados foram inseridos em planilha eletrônica 

para tabulação e análise posterior. Durante o período da pesquisa, exemplares 

testemunho e amostras de tecido de todos os espécimes foram depositados na 

Coleção de tecidos e DNA da fauna maranhense – CoFauMA- UEMA e na 

coleção didática de peixes do Laboratório de Pesca e Ecologia Aquática – 

LabPEA – UEMA.  

3.3 Composição da comunidade de peixes 

Para análise da estrutura da assembleia de peixes foi estimada a 

frequência de ocorrência das espécies de cada ambiente utilizando a 

nomenclatura empregada por Batista e Rêgo (1996), através da proporção entre 

o número de espécies e o número de coletas efetuadas, com a seguinte 

classificação: Altamente Constantes - espécies presente entre 70% e 100% das 

amostras; Constantes - espécies presentes entre 50% e 69%; Moderadas - 

espécies presentes entre 30% e 49%; Pouco Constantes – espécies presentes 

entre 10 % e 29% e Raras - espécies presentes em menos de 10%. Os valores 

percentuais de abundância relativa por espécie foram obtidos através da 

expressão Ni/Nt x 100 onde Ni = número de indivíduos de dada espécie e Nt = 

número total de indivíduos coletados no período total amostrado. A equação da 

frequência de ocorrência é representada por Fo = Ti/A*100, onde: Fo = 

frequência de ocorrência, Ti = número de amostras contendo o táxon i e A = 

número total de amostras. A diversidade da ictiofauna presente nos dois 

ambientes foi mensurada através da riqueza de espécies (S) e diversidade de 

Shannon (H) baseado no número total de espécimes. As análises foram 

realizadas com software PAST 2.17 (HAMMER et al., 2001)   
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3.4 Índices pluviométricos  

Dados referentes aos índices pluviométricos foram obtidos junto ao 

Núcleo Geoambiental da Universidade Estadual do Maranhão (NuGeo-UEMA) 

por meio do Laboratório de Meteorologia (LabMet) para o período amostrado 

(2015 - 2016) para caracterizar os períodos chuvoso e seco referente aos meses 

de coleta. Os dados foram comparados com a precipitação média histórica 

observada para a região entre os anos de 1987-2016. 

3.5 Guilda Trófica  

A identificação da guilda trófica a que cada espécie pertence foi estimada 

através de Súarez et al. (2006); PIORSKI et al. (2005); Staeck & Schindler 

(2006); Behr e Signor (2008); Hawlitschek et al. (2013); Sá-Oliveira et al. (2014) 

e Santim et al. (2015) além de consulta a base de dados FishBase (FROESE & 

PAULY, 2010) e categorizada da seguinte forma: Carnívoros: peixes que se 

alimentam de outros peixes em estágios larvais e juvenis bem como larvas e 

adultos de insetos aquáticos ou terrestres; Detritívoros: alimentação baseada 

em matéria orgânica em suspensão, detritos e sedimento; Omnívoro: peixes 

que se alimentam de uma ampla gama de itens e, Piscívoros: alimentação a 

base de larvas, juvenis e adultos de peixes. 

3.6 Aspectos reprodutivos  

Parâmetros relacionados a biologia reprodutiva foram obtidos através de 

secção longitudinal na região ventral dos exemplares para identificação 

macroscópica do estádio de maturação gonadal bem como a descrição 

morfológica das gônadas de acordo com escala proposta por Brown-Peterson et 

al. (2011) e Lowerre-Barbieri et al. (2011) (tabela 1), onde os estádios são 

descritos como segue: A (imaturo); B (em desenvolvimento); C (apto a desovar); 

D (regredindo); E (regenerado). Na sequência todas as gônadas retiradas foram 

fixadas em solução de formalina a 10%. Após o período de fixação, as gônadas 

foram conservadas em álcool 70%, para posterior processo de fixação, 

diafanização e coloração das secções para visualização dos estágios 

maturacionais das células reprodutivas.  
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Tabela 1. Descrição macro e microscópica dos estágios do ciclo reprodutivo em 
fêmeas e machos descrita por Brown-Peterson et al. (2011) e Lowerre-Barbieri 
et al. (2011). 
Estádios Fêmea  Macho 

A 

Imaturo 

Ovários pequenos, 

muitas vezes claros, 

vasos sanguíneos sem 

distinção. Presença de 

apenas ovogônias e 

ovócitos primários. Não 

possui atresia ou feixes 

musculares. Parede 

ovariana fina e pouco 

espaço entre os 

ovócitos. 

Testículos pequenos, 

muitas vezes claros e 

finos. Apenas 

Espermatogônia 

primária presente; sem 

lúmen em lóbulos. 

B 

Em 

desenvolvimento 

Ovários em expansão, 

vasos sanguíneos mais 

visíveis. Presença de 

ovócitos em 

desenvolvimento 

primário, aveolar cortical 

e vitelogêneses 1 e 2. 

Alguma atresia pode 

estar presente. 

Testículos pequenos, 

mas facilmente 

identificados. 

Espermatócitos 

evidentes junto aos 

lóbulos. Células em 

estágios Sg2, SC1, SC2, 

St e Sz podem estar 

presentes. Presença de 

epitélio germinativo. 

C 

Apto a desovar 

Ovários grandes, vasos 

sanguíneos 

proeminentes. Ovócitos 

individuais visíveis 

macroscopicamente. 

Ovócitos em Vtg3 

presentes. Atresia e 

ovócitos em 

vitelogênese ou 

Testículos grandes e 

firmes. 

Espermatozóides no 

lúmen dos lóbulos e/ou 

nos ductos do esperma. 

Todas as etapas da 

espermatogênese (SG2, 

SC, ST, Sz) podem estar 

presentes.  



 

 

21 
 

hidratados podem estar 

presentes.  

D 

Regredindo 

Ovários flácidos, vasos 

sanguíneos 

proeminentes. Presença 

de atresia e folículo pós-

ovulatório. Pode 

apresentar alguns 

ovócitos em cortical 

alveoli ou em  

vitelogênese (Vtg1, 

Vtg2). 

Testículos pequenos e 

flácidos. Presença de 

espermatozóide residual 

no lúmen dos lóbulos e 

no ducto do esperma. 

Espermatócitos 

amplamente espalhados 

perto da periferia. Pouca 

ou nenhuma 

espermatogênese ativa. 

E 

Regenerando 

Ovários pequenos, 

vasos sanguíneos 

reduzidos, mas 

presentes. Apenas 

presença de ovócitos em 

desenvolvimento 

primário e ovogônias. 

Feixes musculares, 

vasos sanguíneos 

expandidos, de parede 

espessa de ovário e/ou 

atresia em estágio 

gama/delta. Pode 

apresentar degeneração 

dos folículos pós 

ovulatórios. 

Testículos pequenos, 

muitas vezes filiformes. 

Ausência de 

espermatócitos. Lúmen 

do lóbulo muitas vezes 

inexistente. Proliferação 

de espermatogônias em 

todo testículo. Pequena 

quantidade de 

espermatozóide residual 

ocasionalmente 

presente no lúmen dos 

lóbulos e no ducto 

espermático. 

 

4. RESULTADOS  

Os resultados serão apresentados em dois capítulos normatizados de 

acordo com especificações das revistas as quais serão submetidos para 
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publicação. No primeiro capítulo, submetido na revista Ciência Agronômica 

(Qualis B1 em Zootecnia/Recursos Pesqueiros), trataremos de aspectos 

relacionados a diversidade das espécies presentes nos dois ambientes levando-

se em consideração parâmetros reprodutivos e alimentares. No segundo 

capítulo, submetido na revista Neotropical Ichthyology (Qualis B1 em 

Zootecnia/Recursos Pesqueiros), os resultados são correspondentes a análise 

da relação peso-comprimento de cinco espécies de interesse comercial 

capturadas nos dois ambientes estudados. 
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Capítulo 1 1 

4.1 Estruturação e Aspectos Reprodutivos da Assembleia de Peixes de Importância 2 

Econômica na Bacia do Rio Pindaré 3 

Structuring and Reproductive Aspects of the Assembly of Fish of Economic 4 

Importance in the Pindaré River Basin1 
5 

Rosana Milke2*, Marina Bezerra Figueiredo2 6 

ABSTRACT - The watershed region of the Pindaré River is known for its relevance in 7 

fishing, since it presents a great diversity of fishing resources that supply the local 8 

commerce and several municipalities of the state of Maranhão. In this study fish 9 

assemblages from lentic and lotic environments were evaluated for richness, diversity, 10 

reproductive aspects and trophic structure. A total of 2308 specimens were collected from 11 

January 2015 to June 2016. The highest values of richness (S) and diversity (H) of species 12 

were observed in the Pindaré River. The occurrence of individuals at the following 13 

maturational stages was recorded: A = immature; B = maturing; C = spawning capable; 14 

and, D = regressing; belonging to four trophic guilds (carnivores, detritivores, omnivores 15 

and piscivoros). The results demonstrate that despite they are two environments with 16 

different general characteristics, they present discrete differences in the composition of 17 

the commercially exploited fish assemblages, but there are similarities with regard to 18 

trophic guilds and reproductive aspects in the seasonal and temporal evaluation. 19 

Key words: Ichthyofauna, Diversity, Baixada Maranhense 20 

RESUMO - A região da bacia hidrográfica do rio Pindaré é conhecida por sua relevância 21 

na pesca, pois apresenta grande diversidade de recursos pesqueiros que abastecem o 22 

comercio local e vários municípios do estado do Maranhão. Nesse estudo foram avaliadas 23 

assembleias de peixes, provenientes de ambiente lêntico e lótico, quanto à riqueza, 24 
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diversidade, aspectos reprodutivos e estrutura trófica. Foram coletados 2308 exemplares 25 

entre os meses de janeiro de 2015 a junho de 2016. Os maiores valores de riqueza (S) e 26 

diversidade (H) de espécies foram observados no Rio Pindaré. Foi registrada a ocorrência 27 

de indivíduos nos seguintes estádios maturacionais: A = imaturo; B = em maturação; C = 28 

apto a desovar; e, D = regredindo e pertencentes a quatro guildas tróficas (carnívoros, 29 

detritívoros, omnívoros e piscívoros). Os resultados demonstram que por de se tratar de 30 

dois ambientes com características gerais distintas, apresentam diferenças discretas na 31 

composição das assembleias de peixes comercialmente explorados, porém há 32 

semelhanças no que diz respeito a guildas tróficas e aspectos reprodutivos na avaliação 33 

sazonal e temporal.   34 

Palavras-chave: Ictiofauna, Diversidade, Baixada Maranhense. 35 

INTRODUÇÃO 36 

A maior parte da riqueza e diversidade de peixes encontra-se em águas tropicais 37 

(LOWE-MCCONNELL, 1987). Reis et al. (2016), relataram que um total de 5.617 38 

espécies de peixes habitam essa região. Apesar de ser considerada uma das mais diversas 39 

do planeta, a ictiofauna de água doce do Brasil é pouco estudada e ainda existem espécies 40 

não descritas. 41 

A falta de conhecimento no que diz respeito à ictiofauna de água doce Neotropical 42 

é mais evidente quando se considera a região Nordeste do Brasil (SANTOS, 2005). A 43 

biodiversidade dos ecossistemas de água doce em geral apresentou diminuição maior que 44 

qualquer outro ecossistema nos tempos modernos (JENKINS, 2003; PITTOCK, 45 

HANSEN e ABELL, 2008). Como fatores responsáveis por essa diminuição estão: 46 

introdução de espécies invasoras, a pesca comercial e as secas causadas pelo aquecimento 47 

global (LATINI e PETRERE, 2004; MARENGO et al., 2008). Portanto, conhecer a 48 
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biodiversidade local e inventariar a comunidade ictíca de uma área é fundamental para 49 

fornecer informações que subsidiem medidas de manejo eficazes que gerem a 50 

conservação das espécies e manutenção dos estoques pesqueiros. 51 

Estudos acerca da ecologia das comunidades abordam a diversidade de espécies nos 52 

aspectos qualitativos e quantitativos bem como características relevantes como hábito 53 

alimentar e reprodutivo das mesmas, além de variações temporais de suas abundâncias 54 

(MÉRONA, 1987; LEMKE; SÚAREZ, 2006; SÚAREZ; PETRERE, 2006; TRINDADE; 55 

CETRA;  JUCÁ-CHAGAS, 2010; XIMENES et al. 2011; CAMPOS et al., 2015; SILVA 56 

et al., 2016;). Jennings, Fore e Karr (1995) afirmaram que os peixes podem ser 57 

indicadores ambientais já que características ecológicas como riqueza, abundância, 58 

estrutura trófica e reprodutiva permite avaliar a qualidade do habitat.  59 

Quando se trabalha com ecologia de comunidades, identificar o comportamento 60 

alimentar das espécies é um parâmetro bastante relevante. τ termo “guildas tróficas” é 61 

usado para definir o grupo de espécies que exploram o mesmo recurso alimentar 62 

(YODZIS, 1982; BURNS, 1989). Quando uma comunidade ictíca é dividida em guildas 63 

tróficas as categorias são conhecidas como grupo funcional alimentar. As proporções dos 64 

grupos funcionais alimentares em um ecossistema podem variar de acordo com o tamanho 65 

do rio e o tipo de substrato disponível (SHIMANNO, 2012). Sendo assim, a análise da 66 

guilda é uma abordagem comumente usada para descrever a estrutura trófica e interações 67 

alimentares dentro de comunidades biológicas (SPECZIÁR; REZSU, 2009).   68 

A baixada maranhense com suas reentrâncias e zonas de contato entre águas 69 

marinhas e fluviais criam ambientes singulares de alta produtividade e riquíssimos em 70 

espécies e endemismos de organismos aquáticos, além de produzirem uma base 71 

importante de sustentação das populações humanas locais (MARTINS e de OLIVEIRA, 72 

2011). O curso principal dos rios e seus tributários anualmente transbordam, inundando 73 
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as planícies baixas regionais favorecendo variações sazonais que geram flutuações na 74 

quantidade de alimento e habitats disponíveis influenciando assim na estrutura das 75 

comunidades de peixes. Matthews (1998) enfatizou que o sucesso de uma família em um 76 

rio tropical se deve à disponibilidade de alimentos, habitats e recursos gerais. Além disso, 77 

de acordo com Senteio Smith, Petrere e Barrella (2003) o tipo de ambiente (lótico ou 78 

lêntico) pode influenciar a abundância e distribuição dos peixes, sendo que a comunidade 79 

presente nesses tipos de ambientes depende da natureza e adaptação das espécies que 80 

podem ser sedentárias ou migratórias.   81 

A região da bacia do rio Pindaré é representada por sua importante relevância na 82 

pesca, pois apresenta grande diversidade de espécies que constituem recursos alimentares 83 

para maioria das populações tradicionais, além de abastecer vários municípios do estado 84 

do Maranhão (ARAÚJO e PINHEIRO, 2008).  Garcez e Sánchez-Botero (2001), 85 

afirmaram que a ictiofauna de um rio apresenta grande importância para as populações 86 

humanas, pois fornece alimento e fonte de renda. Muitas espécies são importantes fontes 87 

de subsistência e geradoras de emprego e renda para as comunidades locais através da 88 

pesca artesanal e posterior comercialização. 89 

A Baixada Maranhense é um ecossistema complexo no qual os seres humanos 90 

desempenham um papel importante no manejo, uso e conservação de vários de seus 91 

componentes (GUIMARÃES et al., 2018). Sendo assim, a influência antrópica no 92 

ambiente, tais como a sobrepesca, a pesca predatória, modificação no habitat e introdução 93 

de espécies exóticas têm afetado os recursos pesqueiros nessa região (NUNES et al., 94 

2011). Com isso, a pesca excessiva pode ocasionar efeito cascata dificultando a 95 

manutenção dos ambientes, ocasiona a redução das espécies de interesse comercial e, por 96 

fim, afeta a economia local.  97 
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Assim, o presente estudo tem como objetivo analisar a estrutura de comunidades de 98 

peixes do sistema hidrográfico Pindaré e identificar se há similaridade entre os dois 99 

ambientes pesquisados (lêntico e lótico), enfatizando a estrutura ecológica e reprodutiva 100 

das espécies de maior importância comercial. 101 

METODOLOGIA 102 

A área de estudo está inserida na Área de Proteção Ambiental da Baixada 103 

Maranhense e pertence a bacia hidrográfica do rio Pindaré (figura 1). As coletas foram 104 

realizadas através da autorização 46193/SISBIO/ICMBio. Exemplares com importância 105 

econômica foram adquiridos mensalmente entre os meses de janeiro/2015 a junho/2016 106 

totalizando 18 meses de coleta, através do comércio local em dois pontos de desembarque 107 

distintos. Um às margens do rio Pindaré próximo ao povoado Bambu (lótico) e o outro 108 

no município de Viana, onde a pesca e comercialização se dão no entorno do lago que 109 

leva o nome do município (lêntico). A pesca nessa região é essencialmente artesanal, com 110 

frota e equipamentos simples adaptados as condições de cada local. As artes de pesca 111 

utilizadas são confeccionadas artesanalmente pelos próprios pescadores e pelas artesãs 112 

locais  113 
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Figura 1 – Localização da área de estudo na bacia do rio Pindaré – MA, com pontos de 114 

coleta. Onde 1) Povoado Bambu e 2) Lago de Viana. 115 

 116 

Dados referentes aos índices pluviométricos foram obtidos junto ao Núcleo 117 

Geoambiental da Universidade Estadual do Maranhão (NuGeo-UEMA) por meio do 118 

Laboratório de Meteorologia (LabMet) para o período amostrado (2015 - 2016) para 119 

caracterizar os períodos chuvoso e seco referente aos meses de coleta. Os dados foram 120 

comparados com a precipitação média histórica observada para a região entre os anos de 121 

1987-2016. A pluviosidade média registrada na região confirmou maiores índices de 122 

pluviosidade entre os meses de janeiro a julho, sendo compreendidos os meses de 123 

estiagem entre agosto a dezembro.  124 

Procedimento laboratorial 125 

Os exemplares adquiridos foram acondicionados em gelo e transportados ao 126 

laboratório e identificados através de literatura especializada a fim de obter o menor nível 127 

taxonômico possível. Após biometria para registro de peso (PT – peso total em gramas) 128 

com balança de precisão (0,001 g) e medidos (CT – comprimento total em cm) de cada 129 
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espécime, os peixes foram eviscerados para análise macroscópica dos caracteres 130 

reprodutivos definidos por Brown-Peterson (2011).  131 

A classificação das guildas tróficas foi definida de acordo com dados disponíveis 132 

no banco de dados virtual Fishbase (FROESE e PAULY, 2018) e as seguintes publicações 133 

relacionadas ao tema: Súarez; Nascimento e Catella (2001); Piorski et al. (2005); Staeck; 134 

Schindler (2006); Behr e Signor (2008); Hawlitschek; Yamamoto e Carvalho-Neto 135 

(2013); Sá-Oliveira et al. (2014) e Santim et al. (2015). Os exemplares foram agrupados 136 

como: carnívoros: peixes que se alimentam de outros peixes em estágios larvais e juvenis 137 

bem como larvas e adultos de insetos aquáticos ou terrestres; detritívoros: alimentação 138 

baseada em matéria orgânica em suspensão, detritos e sedimento; omnívoro: peixes que 139 

se alimentam de uma ampla gama de itens e, piscívoros: alimentação a base de larvas, 140 

juvenis e adultos de peixes. 141 

Para análise da estrutura da assembleia de peixes foi estimada a frequência de 142 

ocorrência das espécies de cada ambiente utilizando a nomenclatura empregada por 143 

Batista e Rêgo (1996), através da proporção entre o número de espécies e o número de 144 

coletas efetuadas, com a seguinte classificação: Altamente Constantes - espécies presente 145 

entre 70% e 100% das amostras; Constantes - espécies presentes entre 50% e 69%; 146 

Moderadas - espécies presentes entre 30% e 49%; Pouco Constantes – espécies presentes 147 

entre 10 % e 29% e Raras - espécies presentes em menos de 10%. Os valores percentuais 148 

de abundância relativa por espécie foram obtidos através da expressão Ni/Nt x 100 onde 149 

Ni = número de indivíduos de cada espécie e Nt = número total de indivíduos coletados 150 

no período total amostrado. A equação da frequência de ocorrência é representada por Fo 151 

= Ti/A*100, onde: Fo = frequência de ocorrência, Ti = número de amostras contendo o 152 

táxon i e A = número total de amostras. A diversidade da ictiofauna presente nos dois 153 

ambientes foi mensurada através da riqueza de espécies (S) e diversidade de Shannon (H) 154 
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baseado no número total de espécimes. As análises foram realizadas com software PAST 155 

2.17 (HAMMER et al., 2001) 156 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  157 

Lista de espécies, abundância relativa, riqueza e diversidade de espécies  158 

No decorrer das coletas foram obtidos 2308 exemplares, sendo 1859 oriundos do 159 

Rio Pindaré e 449 obtidos no Lago de Viana, com total de 13 espécies pertencentes a 9 160 

famílias e 4 ordens (tabela 1). No rio Pindaré foram 802 indivíduos (43,1%) pertencentes 161 

a cinco famílias e 810 (43,6%) indivíduos pertencentes a duas famílias nas respectivas 162 

ordens. No lago de Viana foram registrados 274 (61,0%) espécimes pertencentes a quatro 163 

famílias e 63 (14,0%) pertencentes a três famílias respectivamente. Dentre as espécies 164 

registradas nesse estudo, cinco foram exclusivas no Rio Pindaré, são elas: Curimata sp. 165 

(Characiformes); Geophagus parnaibae (Cicliformes); Ageneiosus ucayalensis, 166 

Platydoras brachylecis e Pseudauchenipterus nodosus (Siluriformes). 167 

Tabela 1 - Lista taxonômica das espécies de acordo com NELSON (2016), com valores 168 

de abundância percentual e absoluta, diversidade de Shannon e riqueza de espécies para 169 

o rio Pindaré e lago de Viana - MA 170 

  Rio 
Pindaré 

 Lago 
de 
Viana 

 

Ordem/Família ESPÉCIE N (%) N (%) 
CHARACIFORMES        

Anostomidae Schizodon dissimilis 

(Garman, 1890) 
202 10,86 96 21,38 

Serrassalmidae Pygocentrus nattereri 
Kner, 1858 

135 7,26 61 13,58 

Prochilodontidae Prochilodus sp 102 5,48 87 19,37 
Curimatidae Curimata sp 263 14,14 * 0,00 

Erythrinidae Hoplias malabaricus 

(Bloch,1784) 
100 5,37 30 6,68 

CICLIFORMES       
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Cichlidae Cichla sp 34 1,82 57 12,69 

  Geophagus parnaibae 

Staeck & Schindler, 
2006 

13 0,69 * 0,00 

SILURIFORMES       
Auchenipteridae Pseudauchenipterus 

nodosus (Bloch,1794) 
62 3,33 * 0,00 

  Trachelyopterus 

galeatus (Linnaeus, 
1766) 

289 15,54 20 4,45 

  Ageneiosus ucayalensis 

Castelnau, 1855 

160 8,60 * 0,00 

Doradidae Hassar affinis 

(Steindachner, 1881) 
148 7,96 43 9,57 

  Platydoras brachylecis 

Piorski, Garavello, Arce 
H. & Sabaj Pérez, 2008 

151 8,12 * 0,00 

PERCIFORMES       

Scianidae Plagioscion 

squamosissimus 

(Heckel, 1840) 

200 10,75 55 12,24 

Abundância  
(nº de indivíduos) 

 1859 * 449 * 

Riqueza  
(nº de espécies) 

 13 * 8 * 

Diversidade (H) - 
Índice de Shannon  

 2,392 * 1,982 * 

*sem ocorrência  171 

Os índices de diversidade biológica mostram que maiores valores de riqueza (S) e 172 

diversidade (H) de espécies foram observados no mercado do Rio Pindaré (S=13 e 173 

H=2,392), ao passo que menores valores foram observados no comércio do lago de Viana 174 

(S=8 e H=1,982) corroborando com Randal, Minns e Kelso (1995) que sugerem que as 175 

comunidades de peixes de rios são mais produtivas e suportam maiores densidades que 176 

as de lagos. Os registros de diversidade desse estudo apresentaram valores superiores aos 177 

encontrados por Flores-Lopes (2010) em um estudo com peixes do lago Guaíba (RS), 178 
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onde registou diversidade de Shannon com valores entre 1.435 e 1.814 e riqueza de 179 

espécies entre 18 e 38 nos pontos amostrado. Vários estudos (BRUSCHI Jr.; 180 

MALABARBA; SILVA, 2000; CETRA; FERREIRA; CARMASSI, 2009; LOBO; 181 

CALLEGARO; BENDER, 2002) relacionam índices de diversidade elevados com a 182 

qualidade ambiental; nesse contexto podemos sugerir que os ambientes desse estudo estão 183 

em melhores condições ambientais quando comparados ao lago Guaíba. 184 

As ordens mais representativas em número de espécimes, nos dois ambientes, foram 185 

Characiformes e Siluriformes (Figura 2). Perciformes e Cicliformes aparecem com uma 186 

família cada nos dois ambientes.  187 

Figura 3 -  Distribuição percentual de indivíduos pelas ordens no rio Pindaré e Lago de 188 

Viana – MA. 189 

 190 

O elevado percentual de peixes das ordens Siluriformes e Characiformes está de 191 

acordo com a composição da ictiofauna esperada para rios neotropicais (LOWE-192 

MCCONNELL, 1999). A ordem Characiformes tem sido relatada como dominante em 193 

lagos de várzea amazônicos de acordo com Saint-Paul et al. (2000) e em lagos da 194 

Amazônia central (MOTA; CARVALHO; OLIVEIRA, 2014). Estudos realizados em 195 

ambientes semelhantes aos desse estudo, no |Pantanal mato-grossense, foi observada 196 

predominância de Characiformes e Siluriformes (PACHECO e DA-SILVA 2009; 197 
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SEVERO-NETO et al., 2015; UIEDA e FUHIHARA, 2018), assim como outros 198 

realizados no rio Paraná, incluindo lagos de represas naturais situados na Argentina 199 

(LANGEANI et al., 2007; ROSSO e QUIRÓS, 2010). 200 

 Outros estudos (CASATTI; LANGEANI; CASTRO, 2001; FROEHLICH et al., 201 

2017; FROTA et al., 2016; GARAVELLO; PAVANELLI; SUZUKI, 1997; INGENITO; 202 

DUBOC, ABILHOA, 2004; LOWE-MCCONNEL, 1999; TERESA et al., 2016) apontam 203 

a ordem Siluriformes como a mais abundante em riachos neotropicais, resultado 204 

semelhante ao encontrado nesse estudo. Dessa maneira os resultados obtidos na presente 205 

pesquisa corroboram com o padrão encontrado em estudos de ambientes com 206 

características de inundação semelhantes ao da baixada maranhense, onde há maior 207 

representatividade das ordens Characiformes e Siluriformes. 208 

Frequência de Ocorrência  209 

 No que diz respeito a frequência de ocorrência das espécies coletadas no Rio 210 

Pindaré, uma espécie (Plagioscion squamosissimusΨ, aparece como “altamente constante” 211 

sendo amostrada em 83,3% das coletas quatro aparecem com valores acima de 50% sendo 212 

destacadas como “constantes”. São elasμ Platydoras brachylecis, Ageneiosus ucayalensis, 213 

Trachelyopterus galeatus e Schizodon dissimilis. Três espécies figuram como 214 

“moderadas” por apresentarem ocorrência superior a γ0% (Curimata sp, Hassar affinis e 215 

Pygocentrus nattereri). Quatro espécies foram classificadas como “pouco constantes” 216 

com percentual de ocorrência acima de 15% (Cichla sp. e Hoplias malabaricus, 217 

Prochilodus nigricans e Pseudauchenipterus nodosus). Uma espécie ocorreu com 218 

percentual menor que 10% sendo classificada como “rara” (Geophagus parnaibae).  219 

Com relação aos indivíduos coletados no lago de Viana, não ocorrem espécies com 220 

valores de constância acima de 50% em nenhuma das coletas ao longo do período 221 

amostrado. Uma espécie aparece como “moderada” (Schizodon dissimilis), figura como 222 
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“rara” uma espécie (Trachelyopterus galeatus) e seis espécies são classificadas como 223 

“pouco constantes” (Cichla sp. Hassar affinis, Hoplias malabaricus, Prochilodus sp. 224 

Plagioscion squamosissimus, Pygocentrus nattereri) (Figura 3) 225 

Figura 4 - Frequência de ocorrência das espécies de peixes nos dois ambientes no período 226 

amostrado, onde: AC: altamente constante; C: constante; M: moderada, PC: pouco 227 

constantes e, R: raras. 228 

 229 

Esguícero e Arcifa (2011) concluem que a alta ocorrência de muitas espécies 230 

classificadas como “pouco constantes” em um ambiente, como o cenário encontrado no 231 

lago de Viana, pode ser explicada por alguns fatores como: variações sazonais físicas e 232 

químicas dos habitats, que poderiam causar alterações no tamanho populacional de uma 233 

espécie, influenciando a probabilidade de captura; movimento dos cardumes, que pode 234 

facilitar ou dificultar a captura de indivíduos de uma espécie; e metodologia de 235 

amostragem, uma vez que os dispositivos da amostra são seletivos para espécies, devido 236 

principalmente à ampla faixa comportamental de espécies de peixes tropicais. Além 237 

disso, na maioria das comunidades animais existem poucas espécies abundantes e muitas 238 

espécies representadas por poucos indivíduos e espécies raras, esse padrão caracteriza as 239 

0

1

2

3

4

5

6

7

AC C M PC R

N
úm

er
o 

de
 e

sp
éc

ie
s 

Frequência de Ocorrência (%)

Rio Pindaré Lago de Viana



 

 

35 
 

ictiofaunas tropicais (CENTOFANTE e MELO, 2012). Padrão semelhante pode ser 240 

observado no rio Pindaré com a ocorrência quatro espécies “pouco constantes” e quatro 241 

espécies “constantes” seguidas de três espécies “moderadas”. Plagioscion 242 

squamosissimus figura como a única espécie “altamente constante” no rio Pindaré, o que 243 

já era esperado devido a abundância expressiva e frequência de ocorrência observadas 244 

(n=200, FO=83,3%). Schizodon dissimilis apresentou abundância similar a P. 245 

squamosissimus (202) no entanto sua ocorrência nas amostragens é de 50%. 246 

Estrutura Trófica  247 

Indivíduos classificados como omnívoros (Curimata sp. G. pharnaybae, H. affinis, 248 

P. brachylecis, P. nattereri, S. dissimilis) apresentaram maior representatividade no rio 249 

Pindaré com 41,8% do total, seguidos por carnívoros (Agenoisous sp, P. nodosus, T. 250 

galeatus), piscívoros (Cichla sp, H. malabaricus, P. squamosissimus, P. nattereri) e 251 

detritívoros (P. nigricans), nessa ordem. No lago de Viana, piscívoros tiveram maior 252 

representatividade com 45,2% (Cichla sp. H. malabaricus, P. squamosissimus, P. 253 

nattereri) seguido por omnívoros (H. affinis, S. dissimilis), detritívoros (P. nigricans) e 254 

carnívoros (T. galeatus) respectivamente (figura 4). 255 



 

 

36 
 

Figura 5 - Guildas tróficas com relação a abundância para o Rio Pindaré e Lago de 256 

Viana – MA. 257 

 258 

Os peixes de água doce dispõem de uma ampla gama de estratégias e táticas 259 

alimentares, consumindo grande número de itens, favorecendo adaptações às novas 260 

condições impostas pelo ambiente (HAHN e FUGI, 2007). Estudos realizados em 261 

ambientes temperados relatam a ocorrência de cinco a oito guildas alimentares 262 

(CASSEMIRO; HANH; FUGI, 2005; PERETTI e ANDRIAN, 2004), número similar ao 263 

encontrado nesse estudo. Segundo Araújo-Lima, Agostinho e Fabré (1995) planícies 264 

inundáveis brasileiras apresentam domínio de espécies detritívoras. Este estudo, porém, 265 

não encontrou esse padrão e uma possível justificativa para isso é o fato de a bacia do 266 

Pindaré apresentar grande diversidade de espécies de peixe, segundo Araújo e Pinheiro 267 

(2008).  268 

Variações sazonais no nível d’água em regiões tropicais influenciam fortemente a 269 

dieta de peixes através das mudanças do regime hidrológico (MEDEIROS et al., 2014), 270 

podendo ser outra afirmativa para justificar os resultados deste estudo. Além disso os 271 

pulsos de inundação dessa região carreiam substancial quantidade de matéria orgânica 272 

sendo assim um local com ampla gama de itens alimentares, favorecendo a ocorrência de 273 
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omnívoros e carnívoros com tendência a piscívora. Lowe-Mcconnell (1999) afirma que 274 

há predomínio de peixes generalistas em rios e especialistas em lagos. Vale ressaltar que 275 

esse padrão foi observado nesse estudo já que há predomínio de piscívoros no lago de 276 

Viana enquanto no rio Pindaré ocorre distribuição das espécies nas quatro guildas 277 

descritas em proporções similares. 278 

Aspectos Reprodutivos  279 

Os resultados referentes aos estádios de maturação gonadal, foram verificados de 280 

acordo com a identificação macroscópica proposta por Brown-Peterson (2011). Nos dois 281 

ambientes, houve ocorrência de indivíduos nos seguintes estádios maturacionais: A) 282 

imaturo; B) em maturação; C) apto a desovar; e, D) regredindo. Não ocorreram indivíduos 283 

no estádio E) regenerando. Para o rio Pindaré foram registrados predominantemente 284 

indivíduos nos estádios A e B com valores percentuais de 32,0% e 27,4% 285 

respectivamente. Para o Lago de Viana ocorreram mais espécimes pertencentes ao estádio 286 

de maturação B somando 41,0% do total; seguido de indivíduos no estádio A com 36,9%. 287 

Esses resultados ficam evidenciados na figura 5  288 
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Figura 6 - Frequência percentual de estádios de maturação gonadal para o Rio Pindaré e 289 

Lago de Viana no período total amostrado, em que A: imaturo; B: em maturação; C: apto 290 

a desovar; e, D: regredindo. 291 

 292 

Houve predominância de peixes em estádio de desenvolvimento gonadal “imaturo” 293 

e “em desenvolvimento” nos dois locais. A possível causa dessa ocorrência pode ser 294 

devido a utilização de artes de pesca pouco seletivas, ou ainda devido aos locais de pesca 295 

serem distantes dos locais de desova, sendo a segunda alternativa bastante provável visto 296 

que durante os 18 meses de amostragem, a constância desses indivíduos se manteve em 297 

percentuais similares. Sugerimos estudos acerca desses dois aspectos com ênfase no 298 

levantamento das artes de pesca, para melhor avaliação dos aspectos reprodutivos dessas 299 

assembleias.  300 

Em relação a variação temporal quanto aos aspectos reprodutivos, no rio Pindaré, o 301 

número de espécies registradas no estádio de maturação gonadal “B” são predominantes 302 

no período seco seguidas de indivíduos no estádio ‘’A”. τ inverso ocorre no período 303 

chuvoso quando indivíduos no estádio “A” predominam seguidos de indivíduos no 304 

estádio “B”. Para as amostras provenientes do lago de Viana, observou-se que indivíduos 305 

no estádio “B” ocorrem com maior frequência percentual tanto no período seco como no 306 

chuvoso (figura 7). Esse resultado evidencia capturas de indivíduos que ainda não 307 

atingiram os estádios de maturação gonadal onde estariam aptos a desovar. Novos estudos 308 
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devem ser realizados com o intuito de delimitar comprimentos de primeira maturação 309 

para ajuste das artes de pesca mais seletivas.  310 

Figura 7 - Frequência percentual de estádios de maturação gonadal para o Rio Pindaré e 311 

Lago de Viana com relação a variação temporal no período de janeiro a dezembro de 312 

2015, em que A: imaturo; B: em maturação; C: apto a desovar; e, D: regredindo. 313 

 314 

Abundância e biomassa  315 

Dados referentes a abundância e biomassa nas coletas realizadas no ano de 2015, 316 

que compreendem dois períodos amostrais distintos (seco e chuvoso) estão apresentados 317 

na tabela 2. Os maiores valores de abundância em número de indivíduos no rio Pindaré 318 

foram no período seco (agosto a dezembro). O oposto foi observado no lago de Viana 319 

quando os maiores índices de abundância ocorreram no período chuvoso (janeiro a julho). 320 

Tabela 2 - Dados referentes a abundância e biomassa de coletas realizadas no ano de 321 

2015 no rio Pindaré e no lago de Viana - MA. 322 
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Foram registrados valores maiores de biomassa para o período seco no Rio Pindaré 324 

em relação ao chuvoso (849 e 73,77 kg respectivamente). Isso se deve, provavelmente, a 325 

facilidade de acesso aos pontos de embarque pesqueiro bem como as características gerais 326 

do rio como o fluxo das correntes estarem mais propicias para as capturas nessa época. O 327 

oposto ficou evidente no lago de Viana onde as maiores capturas, tanto em número de 328 

espécimes como em biomassa, foram registradas no período chuvoso. A explicação para 329 

esse registro pode estar relacionada com o volume d’agua que diminui drasticamente no 330 

lago quando da incidência do período seco. Nessa época os registros de pluviosidade são 331 

irrisórios, segundo Petrere (1λκλΨ a lamina d’água no lago de Viana pode chegar a η0 cm, 332 

impossibilitando assim a prática pesqueira. 333 

Quanto a distribuição sazonal, durante as coletas no ano de 2015, das guildas 334 

tróficas, para o rio Pindaré destacaram-se tanto no período seco como no chuvoso, 335 

indivíduos piscívoros e omnívoros seguidos por detritívoros e carnívoros. No lago de 336 

Viana observou-se predominância de piscívoros nos dois períodos amostrados. Não 337 

foram observados espécimes categorizados como carnívoros durante o período seco 338 

(figura 6) 339 
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Figura 8 - Guildas tróficas com relação a distribuição de abundância sazonal para o ano 340 

de 2015 no Rio Pindaré e Lago de Viana – MA. 341 

 342 

As guildas mantiveram o padrão tanto espacial como temporal com discretas 343 

diferenças quanto a abundância de indivíduos no rio Pindaré. No lago de Viana a 344 

distribuição espacial não mostrou alterações no período chuvoso, porém no período seco 345 

não há registro de Trachelyopterus galeatus, espécie categorizada como carnívora. Nesse 346 

mesmo período, a abundância total de T. galeatus no rio Pindaré é de 83 indivíduos 347 

(10,0%Ψ. Durante o período seco, a lâmina d’água nos lagos da baixada maranhense 348 

diminui drasticamente dificultando as pescarias bem como a utilização de alguns 349 

petrechos de pesca, sendo essa a provável causa da ausência dessa espécie nas amostras. 350 

CONCLUSÃO  351 

Os resultados descritos nesse estudo evidenciam que, por de se tratar de dois 352 

ambientes com características gerais distintas, apresentam diferenças discretas na 353 

composição das assembleias de peixes comercialmente explorados, no entanto, foram 354 

observadas semelhanças no que diz respeito a guildas tróficas e aspectos reprodutivos na 355 

avaliação sazonal e temporal. Esse es Estudos de longo prazo devem ser realizados com 356 
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diferentes metodologias de coleta e tratamento dos dados com o intuito de monitorar e 357 

inventariar o estoque pesqueiro afim de compreender de maneira ampla a complexidade 358 

dos ambientes aquáticos inseridos na APA da Baixada Maranhense.  359 
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da revista? 15. As tabelas e figuras estão formatadas de acordo com as normas da revista 
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(http://ccarevista.ufc.br) no sistema online de gerenciamento de artigos. 4. Esta lista de 
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Capítulo 2 

4.2 Relação Peso-Comprimento de Peixes de Interesse Comercial da Baixada 

Maranhense, Maranhão -  Brasil1 

Length-Weight Relationship of Fish of Commercial Interest of Baixada 

Maranhense, Maranhão - Brazil 

Rosana Milke2, Marina Bezerra Figueiredo2 

2Programa de pós-Graduação em Recursos Aquáticos e Pesca (PPGRAP/UEMA), 

Universidade Estadual do Maranhão – UEMA, Campus Paulo VI, s/n - Tirirical, 65055-

000 São Luís – MA. (RM) rosana.milke@hotmail.com (autora para correspondência), 

(MBF) figmarina@gmail.com 

Abstract 

The Maranhense lowland region is a complex ecosystem with extensive floodplains and 

rivers, and fishing is an important economic and subsistence activity for local 

communities. The Length-Weight ratios were estimated for five fish species of 

commercial interest in the Pindaré river basin: Hassar affinis, Plagioscion 

squamosissimus, Pygocentrus nattereri, Prochilodus nigricans and Schizodon dissimilis. 

The specimens were purchased in local trade from January / 2015 to June / 2016 (18 

months) resulting in a total of 1088 specimens with different size classes, belonging to 3 

orders and 5 families, 761 of which were sampled in the Pindaré river and 327 in the Lake 

of Viana. All species from the Pindaré river presented negative allometry. In the Viana 

lake, two species presented positive allometry. Environmental factors such as availability 

and quality of food may interfere with the pattern of species growth. This study presents 

relevant information for the adequate management of fishing in the region of the 

Maranhão state. 

Keywords: freshwater fish; allometry; Pindaré river, Viana Lake 
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Resumo 

A região da baixada maranhense constitui um ecossistema complexo com extensas áreas 

alagáveis e rios sendo a pesca importante atividade econômica e de subsistência para as 

comunidades locais. Foram estimadas relações de peso-comprimento para cinco espécies 

de peixes de interesse comercial na bacia do rio Pindaré: Hassar affinis, Plagioscion 

squamosissimus, Pygocentrus nattereri, Prochilodus nigricans e Schizodon dissimilis. Os 

espécimes foram adquiridos no comércio local em coletas mensais entre Janeiro/2015 a 

junho/2016 (18 meses) resultando no total de 1088 exemplares com diferentes classes de 

tamanho, pertencentes a 3 ordens e 5 famílias sendo 761 amostrados no rio Pindaré e 327 

no lago de Viana. Todas as espécies oriundas do rio Pindaré apresentaram alometria 

negativa. No lago de Viana, duas espécies apresentaram alometria positiva. Fatores 

ambientais, tais como a disponibilidade e qualidade de alimento podem interferir no 

padrão de crescimento das espécies. Este estudo apresenta relevantes informações para o 

manejo adequado da pesca na região da baixada maranhense. 

Palavras-chave: peixes de água doce; alometria; rio Pindaré, Lago de Viana 

Introdução 

Estudos da relação peso-comprimento (LWR) de peixes são realizados desde o 

final do século XIX e tem elevada importância nos estudos dos aspectos biológicos além 

de ser útil para a compreensão dos padrões ecológicos das espécies bem como analisar o 

padrão de crescimento do peixe através do coeficiente alométrico das espécies estudadas 

(Le Cren, 1951; Froese, 2006; Barradas 2016). Através do LWR é possível também 

avaliar os estoques pesqueiros e programas de monitoramento ambiental (Froese et al., 

2011; Giarrizzo et al. 2015). Begg (1998) afirma que estudos relacionados a espécies 

exploradas são extremamente necessários para o entendimento do seu ciclo de vida e são 

imprescindíveis para o manejo destes recursos pesqueiros. Assim, os estudos de LWR 

tornam-se relevantes devido à necessidade de compreender o ciclo de vida dos peixes, 

principalmente regiões onde a pesca representa uma das atividades econômicas mais 

importantes e os estoques pesqueiros são a principal fonte de alimento para muitas 

comunidades tradicionais (Freitas, 2017). 

A região da Baixada Maranhense é um ecossistema complexo no qual os seres 

humanos desempenham um papel importante no manejo, uso e conservação de vários de 

seus componentes (Guimarães et al., 2018). De acordo com Araujo & Pinheiro (2008) 



 

 

 

devido a abundância de recursos hídricos na região, a pesca é possivelmente a atividade 

econômica mais importante. Nesse contexto, considerando a relevância da atividade 

pesqueira extrativista artesanal, este estudo visa descrever o tipo de crescimento de cinco 

espécies de peixes explorados comercialmente na região com o intuito de colaborar com 

medidas de manejo que facilitem a manutenção dos estoques pesqueiros. 

 

 

Material e métodos 

Área de estudo. A Baixada Maranhense está localizada a Oeste da ilha de São Luís, no 

norte do estado do εaranhão (01°ηλ’ – 4°00’S e 44°β1’ – 4η°γγ’WΨ, limitando-se ao 

norte com a região do Litoral e o Oceano Atlântico, ao sul com a região dos Cocais, a 

Oeste com a região da Pré-Amazônia e a leste com o Cerrado (Machado et al., 2016). 

Constitui um eco-complexo que inclui diversos componentes, tais como rios, lagos, 

estuários, agroecossistemas, campos naturais e, principalmente, um grande sistema de 

áreas inundáveis (Sematur, 1991) sendo assim um ambiente de elevada importância para 

a região pois detém grande parte dos recursos pesqueiros que movimentam a economia 

local. Assim, devido a relevância ambiental e econômica, foi estabelecida como Área de 

Proteção Ambiental (APA) pelo decreto nº 11.900 de julho de 1991. Os exemplares 

utilizados neste estudo foram adquiridos em dois pontos distintos de desembarque 

pesqueiro, um as margens do rio Pindaré na localidade conhecida como Povoado Bambu 

e o outro no município de Viana onde a pesca e comercialização são realizadas no lago 

que leva o nome do município (figura 1). A pesca nessa região é essencialmente artesanal, 

a frota e os equipamentos são simples e adaptados as condições de cada local.  



 

 

 

 

 

Fig.  1. Localização da área de estudo com pontos de coleta dos exemplares na bacia do 

rio Pindaré: 1) povoado Bambu; 2) lago de Viana 

Protocolo amostral. Espécies de importância econômica foram adquiridos em coletas 

mensais realizadas através do Projeto Piracema num período de 18 meses (Janeiro/2015 

a junho/2016). Foram adquiridos espécimes com diferentes classes de tamanho através 

da pesca comercial em pontos de desembarque pesqueiro. Peixes provenientes do lago de 

Viana foram adquiridos no Município de Viana, os exemplares capturados no rio Pindaré 

foram obtidos no município de Pindaré Mirim. A pesca (continental e costeira) no estado 

do Maranhão é essencialmente artesanal com petrechos de pesca rudimentares e pequenas 

embarcações. As coletas foram realizadas através da autorização 46193/SISBIO/ICMBio. 

Os exemplares adquiridos foram acondicionados em gelo para transporte ao 

laboratório. Posteriormente, foram identificados através de literatura especializada 

segundo a descrição morfológica dos espécimes a fim de obter o menor nível taxonômico 

possível. Feito isso, realizou-se a pesagem e aferição de medidas. Todos os espécimes 

foram submetidos a biometria e registrados: comprimento total (CT), e peso total (PT) 

com auxílio, respectivamente, de um ictiomêtro e balança eletrônica de precisão de 0,01 

g. Exemplares testemunhos estão depositados na coleção ictiológica do Laboratório de 

Pesca e Ecologia Aquática da Universidade Estadual do Maranhão (LabPEA - UEMA). 



 

 

 

Analises estatística. A relação entre comprimento total e peso total foi estabelecida 

através da regressão linear após transformação logarítmica, ajustado pelo método dos 

mínimos quadrados, segundo o modelo de Zar (1996). O ajuste da curva representada 

pela expressão matemática, WT = a . LTb, onde: WT é o peso total do peixe; a é o 

coeficiente linear de regressão – relacionado com o grau de engorda; LT é o comprimento 

total do peixe e b é o coeficiente angular de regressão - relacionado com a forma de 

crescimento do indivíduo. Antes da análise de regressão, os gráficos de WT e TL foram 

usados para detectar e excluir outliers (Froese, 2006). O nível de significância estatística 

do coeficiente de determinação (r2) e intervalos de confiança de 95% (95% CL) de a e b 

também foram estimados (Zar 1999).  

Resultados 

Foram analisados 1086 exemplares pertencentes a 3 ordens e 5 famílias sendo 

761 oriundos do rio Pindaré e 327 do lago de Viana (Tab. 1).  

 

 

  



 

 

 

 
 

Tab. 1. Descriptive statistics and weight-length relationship of five fish species from the Maranhão state, Pindaré River Basin, Northeast Brazil. 
Where N: sample size; TL: total length minimum and maximum; WT: total weight minimum and maximum; a and b: regression parameters; r2: 

coefficient of determination; CL of a and b: confidence limits 

 

 

RIO PINDARÉ
TL (cm) WT (g) Regression parameters

Order/Family Species N min - max min - max a b r
2 95% CL of a 95% CL of b Allometry

Siluriformes
Doradide Hassar affinis (Steindachner, 1881) 147 11,02 - 17,0 20,1 - 68,3 0,1087 2,1975 0,6662 0,0558 0,2118 1,9430 2,4519 negative

Perciformes
Scianidae Plagioscion squamosissimus (Heckel, 1840) 197 15,5 - 35,0 47,7 - 585,0 0,0127 2,9606 0,9024 0,0082 0,0196 2,8231 3,0981 negative

Characiformes
Serrassalmidae Pygocentrus nattereri Kner, 1858 135 11,0 - 21,0 11,7 - 287,3 0,1229 2,4690 0,5702 0,0449 0,3366 2,1013 2,8366 negative

Prochilodontidae Prochilodus nigricans AGASSIZ, 1829 79 14,5 - 22,8 63,2 - 210,4 0,1327 2,3158 0,8440 0,0689 0,2557 2,0899 2,5417 negative
Anastomidae  Schizodon dissimilis (Garman, 1890) 202 16,5 - 38,5 48,0 - 484,2 0,0291 2,6800 0,8732 0,0186 0,0457 2,5375 2,8224 negative

LAGO DE VIANA
TL (cm) WT (g) Regression parameters

Order/Family Species N min - max min - max a b r
2 95% CL of a 95% CL of b Allometry

Siluriformes
Doradide Hassar affinis (Steindachner, 1881) 43 11,2 - 16,9 17,8 - 72,2 0,0094 3,1538 0,9207 0,0044 0,0201 2,8619 3,4457 positive

Perciformes
Scianidae Plagioscion squamosissimus (Heckel, 1840) 54 17,0 - 25,9 51,4 - 188,7 0,0175 2,8425 0,8971 0,0078 0,0396 2,5746 3,1104 negative 

Characiformes
Serrassalmidae Pygocentrus nattereri Kner, 1858 54 12,4 - 17,8 37,4 - 147,1 0,0059 3,5114 0,7687 0,0014 0,0251 2,9755 4,0473 positive

Prochilodontidae Prochilodus nigricans AGASSIZ, 1829 79 13,9 - 23,8 54,0 - 213,6 0,0457 2,6733 0,8057 0,0198 0,1057 2,3778 2,9689 negative 
Anastomidae  Schizodon dissimilis (Garman, 1890) 96 17,0 - 31,5 70,2 - 386,0 0,1059 2,2955 0,7882 0,0498 0,2251 2,0518 2,5392 negative 



 

Discussão 

Segundo Tesch (1971), o expoente b normalmente apresenta valores próximos a 

3 indicando que o peixe tem crescimento isométrico, em que o incremento é similar tanto 

em peso como em comprimento, mas pode variar entre 2 e 4 indicando crescimento 

alométrico positivo (b > 3) ou negativo (b < 3). Nesse estudo os valores de b ficaram 

dentro desse intervalo variando entre 2,197 para Hassar affinis (N=147) oriundo do rio 

Pindaré e 3,511 para Pygocentrus nattereri (N=54) coletados no lago de Viana.  

Todas as espécies provenientes do rio Pindaré apresentaram crescimento 

alométrico negativo, com valores de b inferiores a três (b < 3) indicando que o peixe tem 

menor incremento em peso com relação ao comprimento.  

Duas espécies (Hassar affinis e Pygocentrus nattereri) oriundas do lago de 

Viana apresentaram alometria positiva com valores de b superior a 3 (b > 3) sugerindo 

que o peixe se torna mais pesado em relação ao seu comprimento conforme cresce. Froese 

(2006) afirma que a variação nas relações peso-comprimento de uma espécie pode ser 

substancial, dependendo da estação, da população ou das diferenças nas condições 

ambientais ao longo do ano e sugere que números iguais de amostras de cada faixa de 

comprimento e a diferença entre os sexos, quando significativas, sejam incluídos em 

estudos da relação peso comprimento para resultados mais confiáveis. Medeiros et al. 

(2014) relata que variações sazonais no nível d’água em regiões tropicais influenciam a 

dieta de peixes através das mudanças do regime hidrológico. Assim, a variação no tipo 

de crescimento dessas duas espécies pode se dar devido as diferenças no habitat (rio e 

lago) e as variações nos pulsos de inundação ao longo do ano causando variação na 

disponibilidade de alimento alterando assim o padrão de crescimento. Assim, é 

importante informar que o tamanho da amostra no lago de Viana é menor em relação a 

amostra proveniente do rio Pindaré e não foram considerados o intervalo de comprimento 

e a diferença entre os sexos, nas duas amostras, podendo ser fator relevante no resultado. 

Os parâmetros b dos LWRs inseridos na plataforma FishBase surgem de uma 

compilação de estimativas de diferentes gêneros ou espécies pertencentes à mesma 

família que possuem a mesma forma corporal (Froese e Pauly, 2015). Das cinco espécies 

pesquisadas, três possuem registros da relação peso-comprimento no banco de dados 

FishBase, são elas: Plagioscion squamosissimus, Pygocentrus nattereri e Prochilodus 

nigricans. Dessas, P. squamosissimus e P. nigricans estão dentro do intervalo de 

confiança de b e são similares aos registros disponíveis na plataforma. Entretanto, apenas 



 

 

 

P. nattereri proveniente do lago de Viana apresentou alometria positiva conforme 

registrado na plataforma, ao passo que os indivíduos dessa mesma espécie coletados no 

rio Pindaré apresentaram alometria negativa sugerindo pouco acúmulo de gordura 

visceral em relação ao seu comprimento. Torrente et al. (2008) sugere que indivíduos 

magros, na maioria das vezes com estômagos vazios e com baixos depósitos de gordura 

visceral, podem indicar uma qualidade inferior do habitat. Por outro lado, os peixes de 

habitats lóticos possivelmente tenham gastos de energia substanciais por estarem em 

ambientes onde o fluxo de água é mais intenso, com ocorrência de corredeiras, exigindo 

maior esforço natatório na busca por alimento a para que diminuam a probabilidade de 

arrasto rio abaixo pela correnteza (Moss, 1995; Allan, 1997). Assim, novos estudos que 

considerem essas variáveis devem ser realizados para resultados mais precisos. 

Importante ressaltar que os registros para essa espécie foram embasados em estudos com 

espécimes provenientes de ambientes similares aos desse, com amostras de tamanhos que 

variaram entre 2 e 822 exemplares e com faixa de comprimento que abrangem as descritas 

nessa pesquisa (Pauly, 1994; Benedito-Cecilio et al., 1997; Batista-Silva et al., 2015; 

Cella-Ribeiro et al., 2015; Giarrizzo, 2015).  

A relação peso-comprimento dos organismos pode ser afetada por fatores 

endógenos ou exógenos como resultado de um complexo de fatores hormonais, genéticos 

e ambientais, sendo a quantidade e qualidade de alimento disponíveis provavelmente o 

mais importante (Royce, 1972; Rocha et al., 2005). Froese (2006) corrobora essa 

afirmativa ao informar que a condição média dos espécimes, variam entre as estações, 

localidades e anos, resultando em diferentes relações de peso-comprimento. As espécies 

descritas neste estudo utilizam habitats lêntico e lótico que, apesar de estarem localizados 

em área geograficamente similar, sofrem alterações pontuais de acordo com a estação do 

ano (seca ou chuvosa) interferindo diretamente na sua capacidade e possibilidade de 

locomoção bem como na disponibilidade de alimentos. Estudos que considerem variações 

anuais, diferentes faixas de comprimento, o sexo, o estágio de desenvolvimento gonadal 

e a camada lipídica visceral de cada espécime podem revelar resultados mais 

significativos no tangente ao tipo de crescimento desses organismos.  

Segundo Kulbicki et al. (2005) as relações peso-comprimento são conhecidas 

apenas para um número pequeno de espécies dificultando assim os esforços para modelar 

ecossistemas aquáticos. A presente pesquisa fornece as informações básicas sobre a 

relação peso-comprimento de cinco espécies de peixe espécies com relevante importância 

comercial da bacia do rio Pindaré e são imprescindíveis para o manejo e monitoramento 



 

 

 

destas populações, bem como ao estabelecimento de políticas de exploração pesqueira 

locais.  
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 5. CONCLUSÃO  

 

As informações apresentadas nesse estudo representam importantes 

contribuições para o conhecimento acerca da diversidade ictiofaunística da 

Baixada Maranhense e também fornecem dados que podem fortalecer ações de 

manejo e conservação das espécies. Contudo, sugerimos novos levantamentos 

das condições gerais do ambiente bem como da ictiofauna local. É de suma 

importância o registro minuncioso de todos os aspectos alimentares e 

reprodutivos das espécies e suas variações sazonais para elaboração de 

politicas que visem a manutenção dos estoques pesqueiros.  
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